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Indepe,'ndente e

rlstõteles e Kant?
Si
Vocês entendem

nao entendem, entendam agora São Nerêu,
que meteu nam chinelo São Cipriano

Nós, universitários, esperá
vamos a desejada inclusão
desse coléga, admiravelmente
combativo, entre os parlamen�
tares oposicionistas de sua

terra, para' os duros embates
do próximo pleito.

.

A conquista, -- essa, -- se

ria mais de nossa geração
que mesmo do candidato, cu

ia projeção, no jornalismo
político carioca, foi exclusí
vamente imposta pelos seus

raT'íssimos méritos.
Qualquer organizução par

tidária, não só de Sta. Càta
rina, mas até de um dos gran
des Estados, que contasse com

a mocidade, o valor, a galhar
día e a expressão moral de
Volnei, poderia se envaíde-

ao seu povo.

-

• Por Causa Dele
T o d o ,E s s e C horr i 1 h o

De Disparates ..
gente se, espanta, todavia, das contradições do'

____-=-__ milagreiro da politica barriga-verde---
ordinario o' dele, em fazer o

do que os outros desejam!

Muita

Que vêso

ccntrarlo

Porque, sem

jO'/Jem é ama

, primavéra, de
" ,

TODO homem tem seu j do' e quente, com chuviscos advocacia. Dava consultas e

ponto vulneravel, in-' e fagulhas, o candidato Sil- resolvia problemas de mate
c1usive o Vice-Pres i- vio resolveu orar. Sim, podia matica: ora o professor Ca

dente Nereu. Chefe que ja- orar, mas de capa de bor- nario. Doutor em borla e ca

mais comandou derrota, ele racha e antena para-raios. pelo, apesar de quadrúpede.
mesmo se vangloria disso. Desafiar, contudo, o aguacei- Mas que burro inteligente,
Tanto se vangloria que o ro ... sem roupa/l Defender esse I Vocês nem fazem idéiasas ao mesmo tempo. bl i d

.

L' I I I
.

Conclusão: a cadeira se- apregou em praça pu ica uma ca eira no egrs ativo... como eram por e e reso VI-

natorial ao Chico, nega' a para que sua imprensa repi- com pouca roupa, num tem- dos os �ais dificeis casos I

inimizade a São Nereu. ta com frequencia.. po desse, só mesmo de tra- Com meia duzia de Canar ics,
Dizer q'ue nunca, em tem- balhista. E trabalhista reni- seriam estupendos os nos-osKant foi uma toupeira

d· po algum, se comandou der- tente, mineiro pau, que dá comicios propagandisticos 1. ..quan o enunciou que-um atr i- F

rota, é força, de expressão. um boi para não entrar na Revivendo essas incríveisbuto repugnante a um sujei, fE nem sempre. se. deve or- chuva. Mas, em nela entran- prosopopé ias, a gente quaseto, não convem a esse sujeito.
Convem, sim, senh�r 1 E' çar a expressâo, mesmo em do, lá se vai uma boiada, chega a entender to 'Chefe
mentira de Kant. se tratando de politica. • . para continuar até. o fim Pompil io quando, -- afron-

Já houve um, o falecido com granisos .. , coriscos tando sem chapéu o aguacei-A inimizade do Chico, que -

S N Achilles, que herói tambem trovêes.v, relampagos ... e o ro, ainda desensarado datanto repugnava a ão ereu,
era " não dos embates parti- Diabo que os leve a todos rouquidão (tome gemada comconveio de tal sorte a este,
da rios, -mas do prelio das para a Assembléia Legisla- mastruço, homem I); -- meteu

que até a premiou em públi-
armas gregas. E cria-se, in- tiva ou para o Inferno, se esta bucha no bucho doco! .'..

E vulneravel, por ser Q terror este não os regeitar, .

Silvio:
.stá por terra; em Santa

dos inimigos. Tinha, contudo, O trabalhista Silvio é mo- -- Trabalhadores I QuemCatarina, !l principio de con- I I .

di f I um ponto fraco. E bem mes- reno bom, genumo artigo foi que vos fez trabalhar átra içâo ormu ado por Ar is-tre nós, e para nós, isso não tóteles: __ O mesmo atributo quínho era ele: o calcanhar: nacional. E topa 'qualquer fôrça, no 25 de Natal. com

vale .nada. O que vale, aqui, nio-póck. );\1;1 ,.rm�r.r;l;.o t��l _
Assim qu� "não .só vale p_!lra'p.a.. l\:.1.c.smo as�im. caiu- exército. de, fl�zis embªla�?sé um santô, -o 'milagroso Ne- .

um craneo, dentro de uma

[lhe
em cheio a praga do e metralhadoras I

no cais ...convrr e não convir ao mes-
reu, que dá riquezas, pos i- mo sujeito, 'considerado no cabeça ou uma cabeça dentro Armando: quem foi?l...
ções e cargos. Distribue ca- de um craneo para que se -- Comedor de carvão! Não sabemos, não, Chefe!mesmo ponto de vista e �obdeiras de governador, se-

.

não percam batalhas. Valem Papa-cimento I Engole-guia- Isso é lá no cais, com elesas mesmas relaçêes, ..

nador e deputado, além de-ou- também, e bastas vezes, in- daste 1 e com elas, -- os trabalha-Mas toda essa rnixordia é
tras .quiréras mais. De prefe- , A' .

I E" significancias tais, como um
.. Santa Barbara! Que des- dores e as metralhad�ras.'ce rrstote es? ,Sim, se-

h I 'I' O brencta aos seus, porque assim b A calcan ar vu nerave • propósito 1 que nós sa lamas nonilbr!' senatoria para otambem já fazia Mateu's. Mas Chico é que é de São Nereu. E o acôrdo Feito por Ne- Já vimos muita sogra co- outro Carnaval, que estava
depois dos seus vêm outros, .

I r eu, entre partes contratantes m�r cobra; muito satrro pa- tudo certo, quando os cor-FOI e e quem Ih' a deu. E deu-
amIgos e InImigos. E aqUI lhe' a para desmentir Aristó- PSD versus PTB catarinen- par anjos; muito bolantim de dões ululavam: -- Quem foi
é que está a.contradição des- I K ses, é, de fato, o calcanhar circo-de-cavalinhos engulir que descobriu o Brasil? --

te es e ant, porque os dois .

IBasta dizer três vezes e ou- Contradições de São Ne- se santo. palermas cometeram a chati- do Vice-Presidente. Sim, um espadas,l Vimos tudo isso ... Foi seu Cabral! Foi seu
tras tantas fazer o sinal da reu! Que gente besta, a que Haja vista ,a senatoria pa- ce de crer que tal sopa, um.

calcanhar maleavel, corri- e algo mais. Cabral!
Cruz sôbre o peito. E lá se assim pensa! ra o Chico Gallotti. dia, vai-se acabar... queiro, sujeito a bicho de pé, Silvio Moreira comer car- E si disso mesmo sab;amos,
vai o demonio para nunca Onde, na vida moral e fisi-

_
Sabe:se ,que. dois termos Afinal no que ficamos: como qualquer descalço por vão, papar cimento, engolir pode ficar certo, Chefe 1

mais voltar, nunca mais! Nós ca, não se vê contradição? sao contradIto rIOS quarido um Vai ou não vai? ai. Tanto assim, que princi- guindaste ... isso nãol... Isso Não era de ciencia própria;
nos livramos dele, como quem Rarece mesmo que anda cer- é a negação do outro: __ Si Vai, sim, maS., custa! En- piou já, aqui mesmo, a bi- é demais! Pura fantasia ori- era apenas de oitiva: por ou-

co�pe .para ? lado. Ma� ele, to o néo-criticismo, quando o Chico é inimigo de São I quanto isso: __ São Nerell, char 'para, dentro em breve, ental, de Scheher-azade 1... vir dizer.
.

cOltadmho, e que se vira do faz do principio de ,contradi- Nereu, não pode São Nereu ora pro TJ-obis! . apodrecer. Uma cobra cabe bem no Nàs bem sentimos, Chefe,
Prova disso foi, domingo bucho de pma sogra. Anjos que seu coração queria falar,���������.�� á noiie, � comicio ttabalhida aUmentam sjthos, como lin- mas a garganta não deixava.

P·RET
#W defronte a Matriz. Falou o guas de rouxinol a'limentavam Que espirito de porco, o

ERiÇA0 primeiro orador e uma chu- imperadores em Roma. Espa- dessa garganta 1 Até parece

, '." •• vinha renitente peneirou so- das de mentira não entopem inimiga de um coração tão
bre a massa, mole ou perme- esôfago de·funâmbulos I Mas bom I

C À (;;?, L () J (? t= I J varia a alentadora recompen' avel, mas massa viva, que nós conhecemos Silvio Morei- E agora, seu Chefe, nos

sa de clamorosa preterição. aplaudiu calorosa, apesar da ra, palavra que 'conhecemos! diga por favor: -- Quando
Por que? aguinha. Si falou outro, falou; Ele se alimenta bem,' muito haverá outra mixórdia como

P l 'd d? si >Dão falou, falasse. O que bem mesDlo; mas, de carvão, essa, com equilibristas nomagogia, ou dOT'mitavam, pe-
e a sua pouca t a e

A U D N t· OUVImos, pelo nosso Pilot não I Nem de cimento, por- palanque da praça e no mu-las desvãos parlidaT'ios, Vol- '" ca armense
através das ondas Tupan, que até o. nacional, . que é rinho do Blondin?nei se desdobrava na planicie, �!�t::vi�it�a �a sub1�����1:� foi que Largura', começou mais fraco, tem fôrça bastan- Mas ante� do -- cSái, peempunhando o lábaro de legí- .

h h D bem em vasta proporção,· te para petrificar os intesti- rú! Dá o fóra, peru I. -

timas reivindicações coletivas. grupm os se entrec ocam. e sendo a voz general do no� I Quanto a guindaste, nós é que nos vamos saindoEu, de n';m, na-o hes;to em
sorte que, mesmo não tendo

BI..

l l
.

h PT, cujo programa estava nosso Pai do Céu I On'de já e dando o fóra, porque issoalirmar que não acreditava roupa para e ege- o, tm a o
d A I d d fJ

.

l irrecusável compromisso mo- e�pon.. 0. _ certa_ a t�ra,. ,po- se viu estomago e gente ser e --
c iau I fiau I. -- é

mULto nessa p anejada indi- ral de sufragar o nome inde- rem,. Ja nao. chOVia �tudmho; assim tão vasto, tão vasto, coisa de 'Pescaria Brava, nos
cação, muito embora constas-

pendente e inatacavel de um c?ovla gramso
.

de Imprope- que nele caiba um guindas- tempos trasantanhos, com la-
se de ata lavrada na terra na- I t t t "I N d fi djovem catannense, que o im- TIOS, em roveJan fS a_par e� ter... em que esse estoma- tas e querosene e autas e
tal de Volnei, com assinatu-

poluto Eduard G dmi comandados por Calll, do go seja de monstro I Nem taquara ...
ra, até, de ]rineu Bornhausen. .

o ames a -

muro do Blondin. mesmo que esse estomago seJ'a Laguna, -- si não nos fa-ra e constdera como uma das
A"dA velha mentalidade pro- vozes mais límpidas e puras flAStI es dtonteou �mfPou- o de um candidato trabalhista lha a memària, -- é sala de

vinciana, corroída' pela estrei- d h co e rman o zurZIU orte. á Assembléia Legislativa de visitas do sul do Estado.a sua campan a. L
.

,

C dta visão qe campanáT' ia, não O l' l d argura entrou no estreito, Santa atarina 1 Contu o ...

d
.

ma mcurave a pro- t t d neste mundo não' se duvida O V d OIconcor ana, como não con- víncia é a sedução inconse- pro eSEa� °b: d
.

,
r. anio e iveirad h H

'

-- a sur o ISSO Pre- de nada! Nem se deve duvi-cor ou, na ora ,com a quente pelas negativas, em um .

.

l' d De Curitiba, por via-aerea,vitória de um moço de talen- lento trabalho' de desalusta-
CIsamente os �ossos a la os dar mesmlo,. porque já houve viajou destino ao Rio o dr.

to e de cultura, que cap;tal;- t
é que nos vem apartear! um cava 0, em Roma, que V

.

dOI" d'• • men o, Q f '

f
.

C
'

I E I
anIO e IVeIra, Iretor-zára as mais belas e sober- S- t d f'd'

uerem re utar-nos no mes- OI onsu. ra o notave médico do Hospital cOam
b·

ao as raças a per L ta,
mo comicio por nós convoca-] 't t

..

ias energws em combater o devorando, uma a uma, as
nCI a us, maIOr que qua quer Bosco de A' ei O

b b t d do para a propaganda de senador romano. Foi, co- .., . ;:roz ra:Doirava mercadoria políti- om com a e por uma gran e bases da v;tór;a. .

I
.

I'
..

. estImado cIrurgl80 segUIU emd t d
• •

nossas idéias e de nossos t tca de péssimo acabamento, e .s� u ora causa, esde os Volnei, como homem de im- mensa. UI e Igen I�slmo e

I companhia de sua exma. es-
l

.

d b" dtluculos da memora_vel cam_ prensa, venceu cedo, no '.me;o candidíltos 'á Assembléia Le- consplcuo do Imperador f' d
.. _

fcom qua quer Cotsa e IJOU-
h d _ dr'· • gl'slatl'va I'"� C I' I Ih posa, a Im e aSSIstIr a or-

d Sl Pan a e recuperaç o d '"" a Igu a que e montou d
.

-

V I
.terie a oper. . . .' a emo- as tremendas competições Ma's qual! Paral'elos ao 'I . . matura e

• seu lTmao o nel
l t suntuoso 'pa aClO, com Cfla- dOI'

.Nos nevoeiros p umbeos da cra tca. metropolitanas, mas a sua su- d' b b d d l'b d'
e IVelTa.

Iscurso or otavam apartes, agem e I ré e até o. IS- _confusão, acreditava; infan- Sta. Catarina se diluiría perioridade inteletual não lo- cada vez mais violentos. tinguia, em seus lautos ban- Notas Para a Colôniatilmente, em Erzaetzen... no e�queciment?, pela displi-I grau evitar a qroscrição que' Largura foi'se desmilinguin- quetes, com .cevada de oiro. GermanicaSi indicado e eleito, pode-' cencta e pelo mvencível ano- lhe acaba de ser imposta pe- do, tão sutil, tão sutil, que Foi,no entando,um cavalo des- __ CORRIGENDA __riam os trêfegos udenistas ca- nimato e?'l que se estiolavam los cupins da maldade e da chegamos a não distingui-lo graçado. Não conheceu es- Na segunda coluna destetarinenses contar com um lu- os respetwos chefes udenistas, inveja, que solaparam, vig_a a á distancia. trebaria, nem cocheira. Vivia artigo publicado a 24 de notador de primeiro plano. si Volnei não tivesse sido, na viga, os travejamentos dessa -- Mentlrosd I' Covarde 1 em câmaras suntuarias, como vempro pa'ssado, em ves deNãeo preteriram, individu- imprensa partidária aqui do epopéia antecipada e espetacu- Rasgaste a camisa verde por qualquer camarista imperial. ainda, leia-se alinha, na �e-almenie: � espoliaram os an- Rio, a voz de reb.eldía cívica, lal" de derl"otas, e que é a uma cadeira dé deputado. -- Mas... para que ir tão guinte frase (2a. coluna, finalseios e os ideais da geração destemerosa e altwa, sem cal- desarvorada oposição barriga- E tantos ditos mais, desferi- longe? Aqui mesmo, ali no do 10. parágrafo):em que ele se tomou líder, de culos e sem. previsões, e para verde, destinada a conseguir dos por Calil como !etas er- Rio, já tivemos um burro c .�•• na homenagem simplesconquista em conquista. a qual a incompreensão de pouco, muito pouco mesmo, vadas, consumíram o orador. que entendia muito bem de que "Correio do Sul. alinhaQuando muitos jaziam de.. jestejadas mediocridades reser- nas urnas de janeiro de ·1947, Me.1DO ne.,� lImbientc húmi- aedic:iu,. de eDJcnL.,j_, de, Jlesl. páiína ••• SI>

desamparar o Chico. E t�l
afirmativa, em face de, tal
negativa, resulta numa cad�i
ra de senador para o Chico.
Logo, si uma proposição é

verdadeira, a outra é [alsa:
si uma é falsa, a outra é
verdadeira. Não podem as

duas ser verdadeiras ou Ia l-

Come-carvão •••

____ .Flau l
Papa-chnent» ••� Engole'-guindáste!
Fiau'! Dá o fôra, perú! __

São Cipriano é o tal das I avesso parra livrar-se de nós ção a regra rigorosa de toda a

encruzilhadas, I
com farofa, e não consegue 1 Estamos tão metafisica. Cremos até que

galo preto e ás vezes charu- habituados dentro dele, que ela seja um imp�rativo natu

to e cerveja. Faz prodigios fazemos do seu corpo a nos- ral e social. A maré enche e

de bruxedo em toda parte, sa verdadeira morada. E o vasa para depois tornar a en

menos aqui. Cipriano, o Fei- inferne ficou deserto de ho- cher e vasa r .

ticeiro, esse mesmo! Diante mens e de idéais, porque eles Si um circulo quadrado é
dele o seu homônimo, que e elas estão aqui, dentro de uma contradição, nem por is
foi bispo de Cartago, é San- todos os demonios criados e 50 deixa de existir a quadra
to sem orator io. Mas o bruxo incriados: que se encontram tura dos círculos.
impera como ninguem. Une e a serviço do homem-diabo, ou, Não é atôa que a. agua,
desune corações. Entorta a se preferirem, do diabo que brotada do rochedo de Ho-
boca dos maldizentes. Séca se fez homem. reb ao toque da varinha má-
a mão que se abaixa sôb;e gica de Moysés" fói escr itu-

h Ih São Cipriano sabe de tudo
o ai eio, Cega o ô o que cu- rada como Agua de contradi-isso e manobra com tudo issobiça a mulher do próximo,

em' toda parte, menos aqui. ção,
quando o próximo está um

pouco afastado de nós, porque, O cartaz, aqui, é de São Já se disse que a política
Nereu, E' o santo de todos é uma instituição. E dito esi não estiver, o pau come ...
os despachos, com ou sem Ia- redito ha sido, igualmente,Que santo mandingueiro o rofa. Os que o adoram, dão- �ue as institui'fões, pondo o

Cipriano 1 Chega até a ex- lhe um nicho em reverencia. homem em contradição consi
pulsar o diabo do corpo da Os que o desadoram - como o go próprio, nada valem.
gente, o que é muito' raro; E' dfanzendeiro Aristiliano "/ cu- o que se á com a po-pois a gente prefere, hoje,

ram com seu nome as bicheiras litica. Mas saberão vocês, porentrar' no corpo do diabo, o dde gado, serra acima. ventura ou por esgraça para
que é bem mais cômodo e .. •• que vale essa coisa? Aqui en-mais facil. Muita gente se espanta, to-

Mas, si alguem se julgar davia, das frequentes contra

possuído . pelo�tih�05o, 'e- qui- (lições do milagr-�iro da p<i1i�
ser [ivrar-se dele, é só rezar: tica barriga verde. Que. vêso

• .

1 ordinario o dele, em fazer o
-- Eu te arr enego, sa- .

dcontrár ic o que os outros
tan! Pelo poder da Cruz desejam! Ordinário, sim, porde Cristo, pelo poder das

que o extraordinar io, em se
suas divinas chagas, eu te tratando dele, seria vê-lo co 1-
esconjuro, maldito, para d

.

d
.

ga o á rotina o mero aca-
que não possas tentar a nh!ldo e restrito, em que asminha alma s o c e g ad a! sentou a base do seu reina-Amn. .

do.

.4.11"

CLAMOROSA
NÃO bastassem as de_

salumiadas soluções
governistas com o [an- (escreveu, do Rio, para «Correio do

çamento chocante do Sr. I ,

Venceslau Braz para o go-
de fe n.os nossos S�P?stos al

vêrno de Minàs; e do Sr. Ma- tos destmos democratzcos.
rio TavareS para o de São Quando nós outros, aqui
Paulo, como suprema a/ron- no. Rio, lhe acenavámos, e

ta aos, �omens válidos do país, rezteradamente,. com cer.tas
-- a pequenina U. D.-N., de vantagens polftccas, Volnet se
Sta. Catarina, acaba de pre- encaramuio:va t?do nos argu
ierir, clamorosamente, o novel mentos regwnals, na lamenta
advogado Vo]nei Colaço de vel confiança de que os líde
Oliveira, na organização da res de seu Estada não lhe
chapa á futura assembléia haveríam de falhar.
legislativa. Referia-se sempre com re-

novada ternura á sua terra e

lisonja, êsse
interieição de
entusiasmo e

Era, na vanguarda briga
deirísta, a figura que encar

nava sadia concepção de ju
"entude, nos quadros oxida
dos do partidarismo estadaal.

Iludia�se com alguns valo
res de pechisbéque.

cer.
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Mais uma vez a esforçada tava A. Nunes no centro da
diretoria do simpatico Fla- linha média no lugar de
mego F. C.,' desta cidade, Luiz, e os locais com o mes

fez vir. da Capital um dos mo "el even». Medinho dr i-
fortes esquadrões, o qual. blcndo totalmente a defesa DIA 4, o sr , Artur' Bres-
disputa o campeonato da flamenguista que vinha jogan- ciani, de Orleães.
pr imerra divisão naquela do, mal assinala o terceiro ten- DIA 12, a senhorita Zoe
cidade. to para os seus. Novamente Dias, filha do sr. João F.

E este conjunto foi o do Medinho num lance quase Dias; o sr: Anterior Luz, r.
Bocaiuva Esporte Clube, identico ao anterior, faz o Sargento do Exercito, atual
tendo como diretor técnico o quarto ponto. mente em Curitiba; o interes
conhecido apitador sr. Aga- Paragaita que' atuou em uma sante menino Antenor Luz
pito Veloso. 'Pre'cisamente das suas tardes "negras» faz Filho.

.

.

ás 10 horas da manhã chega o segundo goal pará os 10- \

o onibus especial, trazendo cais. Assinalava assim o
FAZEM ANOS:

a embaixada florianopolitana. placard 4x2 para os vis itan- DIA 19, o sr. Aldo Sous a:
Aguardavam a chegada os teso Frederico faz um Ioul- o sr. Apar icio M. de Olivei
diretcres flamenguistas, srs. penalti que é batido por ra, de Cabeçuda; 9 sr. Dario
Mauricio J. Achiamé, Julio Joãozinho que marca o tercei- Cunha, guarda-livros, da Ca
M. de Oliveira, Nehon Cas- ro. ponto para os seu�., Nova sa Hoepcke; o sr. Asdrubal
tro, Newton Baião" e outros. salda é dada pelos visrtantes Alcantara; o sr. Julio Mar-
A ass istenc ia, que lotou que �ão ao ataque � fazem

I condes de Óliveira. . "ft.550Clft.ÇElO BENE O FA'SeIS'MOo majestoso estádio do C. R. o qumto ponto por mterrne- DIA 20 a sra. d. Rute PLACIDO MACHADO fICENClft. Lft.GUNEN:" . .',Almirante Lamego, fo� uma dia de Ja,ime. Freci�àmente Varejão de' Sousa, do Rio de E"das maiores. A's 15,30 hs. aos 40 mmutos de J?go do Janeiro. Terminou com brílhantismo 5
NA'--O l\. /fORR'EU '"é dado'começo a tão esp e- segundo tempo J. julio com 'DIA 21, o sr. Saul Pizo- os eú curso na Escola déVe-Ift.5ILO DE MENDICIDft.=

.

. lV.J. •

rada . pugna, após os dois um forte pelotaço consegue latti, industrial em Orleães. ter inar ia em Curitiba o nosso DE 5ft. N T ft. 15ft.B E L
presidentes trocarem as gen- o quarto goal para os seus. benquisto conterraneo Placi-'
l>tilezes no centro do gramado. O quadro visitante estava NOIVADOS do Machado, destacado vir- ASSEMBLE'A GERAL

.

d
.

d acompanhado pela «dona sor- A'
'. tuose do piano na sociedade

De .ordem da Snra. Pr eai-Foi tua o o "toss-, sam o
te» até o final do match. justou nupcras com a se-

d I·
- nhorita Iolanda Matos, filha agunense.

dente, convido a todos osvence ar os ceais, que es- O Bocaiuva venceu. Dentro
colhem a atacar contra o de seu onze o que mais se

do. sr. Antonio Lino Ma-
Sr;ta. Valdéa Borges Snrs, Sacias para uma reu-

fraco vento. Bodinho, o cen- d f
.' .

M di h tos, o sr. Acioly Siqueira, nião de Assembléa Geral, a

t t Ilor i l't'
estacou OI o mela e 10 o

guarda-livros da' firma João' Afim de ass istir 'a [orrnatu- realizar-se' a 16 de dezembroro avan e or ianopo I ano,
o resto deixou algo a dese-

entrega o couro a Jaime; es- jar. Falamos agora sobre os
Tomaz de Sousa. ra de seu irmão Ten. Valmor proximo vindouro, segunda,

I
.

tao , d . \ Borges, seguiu para Flor ia- feira, as 19 horas, nos salõese var ao a aque, que e es- locais: Paragaita perdeu di-
feito pela defesa local. De-

versas bolas que lhe davam Adolfo Martins nopol is a srta. Valdéa Borges, da «S. R. Congresso Lagu-
corridos 25 minutos de lances de colher, umas batiam na e professora do Grupo Escolar n ens e» para a eleição dá Di-
sensacronais de 'ambas as di Isabel Nunes Ana Gondin. retor ia que deverá dirigir os

trave e outras per Iam-se I dpartes Neri entrega um pas .

M· destinos desta Associação u-

B' .

-

pela linha de fundo, o COI- art1ns Tte. Valmor Aguiar rante o ano de 1947, conformese a aião, este rapido a tado estava sem sorte. BEl t J
- .

h -

d'
. orges os Art. 37'. e 38'. Capituloy que cen ra, oaozm o Do Flamengo não temos tem o prazer e participar

vin�a na corrida, cabeqeia elementos a destacar, pois aos parentes e pessôas de ni� 14 do corrente colou 6'. dos Estatutos.
magistne lmente e abre a con-·

a linha intermediaria falhava suas relações de amizade o grau de contador, na Acade- Não compa.recendo·' nesse
tag em paia os seus, entretan-

constantemente, o tr io fi-nal noivado 'de sua filha Dóra mia de Comercio, o nosso dia numero legal de socios,
to os f1amenguistas vinham descontrolado, a linha diante i- com o sr. Armando Guedes. inteligente conterraneo Val- a reunião passará a ser r ea-

jogando .mal.
ra Ifez o que poude, Foi Bom Jardim, 1O�12-1946. mor Aguiar Borges, filho do lizada no dia seguinte, 17.
.,

d 'd M • sr. Manoel Aguiar Boraes. terça-feira, ás 19 horas, comMedinho dá o couro a JUIZ a parti a o sr. un- .•------.----- e

'lh
.

d h Ad. \ qualquer numero de socios,Lauro que tranca'do por Neri gU! ot, aPdltan o

vbergon osal-
rman O

Azair, Jadir e Adalr no mesmo local.
empata a partida. O mesmo mente, sen o tam em por e e e.'

I d I·
.

I D- Corrêa Laguna 9 de dezembro deLauro ceutra uma bola que anu a o um ICltO goa . ora
1946.recebera da direita e faz o Assim estão de parabens Noivos Regressou de Florianopo-

• segundo tento para os visi- os esforçados diretores fla- e L_a_g_u_n_a,_10._-_12_-_4_6.__ lis a senhorita Azair da R. Ivonne
tantes, este goal «foi um' au- menguistas, pois estão nos

•
Corrêa, que naq�ela 'Capital

tentico frango» de Adilio, proporcionando líndas t�rdes
.,pois não soube se colocar, esportivas e não p�pa���������.

logo após te'rmina o primeiro esforços para elevar o nome
'. ,-

,�

.

_.,

bálf7tune. Decorridos, os 10 do Flamengo, que é unico r-'

minutos regulamentares, vol- quadro esportivo desta ci-
tam ao, gramado os dois pre- \ dade.liantes, o Bocaiuva apresen-

Bilhaf S�ookeít "ARISTOCRATAII

ULTIMA (REAç.ÃO f3}1.Uf'L4.W.i&
O 81 LHAR DOS CAMPEÕES

VENDAS À VISTA E A PRAZO. ·<\'iI'��ir�\
PEÇAM� CATÁLOGOS E CONDiÇÕES.

OTAVIO ROCHA-C.P,OSTAL N� 51- LAGUNA- S� CATARINA

CASAMENTOSANIVERSARIOS

Com a distinta senhorita
Dóra Martins, dileta filha do
sr. Adolfo Martins, residen
te em Bom Jardim, contratou

casamento o sr. Armando
Guedes, r epr esentante comer

cial, residente em Laguna ..

FIZERAM ANOS: Na residencia do sr. Le
andro Cr ippa verificou-se.
sábado passado, o enlacema
trimonial de sua filha senho
rita haura Cr ippa, professora
do G. E. Ana Gondin, com

o sr , Moacir de Oliveira, Iun
cionar io do Departamento de
Inspetoria de Estradas em

Tubarã·o.

•

E. H,
.. .� ,. • ,. •• • ,. ,. •

: � D···················!I
5 Quer cO.mpra r umll casa i'
= Com instalações de agua, h.lz e esgôto? E= I

,'.

: Ve n dem-s e diversas casas confortaveis, =
: tendo agua, luz e esgôto, algumas com I
: banheiro completo, preços muito razoaveis. :
: lriformações na gerencia do "Correio do :
: Sul", das 8 ás 11 horas e das 13 ás 18, nos: I: 'dias uteis i.

_

••••••••••••••••••••• 111 .

�;;;--
CIRURGIÃO DENTISTA
Com perfeitas instalações eletricas

Serviço rapido e garantido
DENTADURAS SEM PALADAR, pelo metodo do Dr.
PurceIl, notavel cirurgião norte-americano, autor da

I
maior perfeição em dentaduras

IILAURO MULLER - SANTA CATARINA .

'.A6f!

recebeu o diploma .. de nor

malista.
Na turma dos ginas ianos

de 1946 do Ginasio Lagunen:_'
se figura a senhor ita jadirI

•

bCorrea, que r ece eu o seu cer-

tificado nas solenidades veri
ficados nesse estabelecimento.
A senhorita Adair da R
Corrêa obteve a 6 do cor

;ente no Co leg io Stela Maris
o diploma de datilografa. As
senhoritas Azair , jadir e

Adair são filhas docompeten
te e estimado rnecanico sr.

Souv en ir da Rosa Corrêa e

de sua exma. esposa, d. Er
melinda Lapoli Corrêa.

••
,

Dr. Vamiré de Oliveira
REPRESENTANTE E DEPOSITARIa

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL,29

CRESCIUMA - SANTA CATARINA
Apart., 603

Leiam RESlSTENelA

• •

• Botafogo R 1;0

/

Ford Motor (ompany' da Ihglaterra
Ao Povo Sul�Catarinense

2 NOVO$ Modelo$ Automoveis ultra�econômicosde
A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. avisa a· �eus distintos fregueses que acaba de ser nomeada distri

buidora exclusiva para o SUL DO 'ESTADO das afamadas marcas de automoveis

e

.. ,. • ,.,. •

Os players que integram os conjuntos do rubro-negro
eoritam com a comparencia dos desportistas pOIS que a

renda deste grandioso encontr�, foi oferecida peJa sua' di
retoria, para uma festa em comemoração ao encerramento

do ano desportivo de 1946.
A 's 13 h!lras - Recepção a embaixada hercilista na

1...................... gar.e da Teresa Cristina.
A 's 14 horas - Preliminar entre os 2°, times.
A 's 15;30 horas - Pisarão o gramado os dois pujan�

tes esquadrões, precedidos por ambas as diretorias.
Abrilhantará esta tarde esportiva a Banda Musical

Carlos Gomes.

Cabral i3aumgarten
Ia., Secretaria

ALVARO V. DE MORAES

Trata de Inventario. e arrola
mentos; advoga no farum civel.
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

A senhorita Helena Peri
I to comunica ás senhoras e

I senhoritas que abriu o seu

salão de pe�manente. �reço,
I
Cr$ 20,00. Dá �arantla por
um ano.

.

, Rua Gustavo Richard n.

454.
PRE'DIO LUIZ

Diplomandos do

Ginasio Lagunense
Realizou-se a 14, no Gi- Mendonça, dr. J. S. "Tiago,

nasio Lagunense, a soleni- inspetora Rosa Janeiro For
da de de formatura de uma tes; dr. Armando Calil e

turma de diplomandos. As Erotides Guimarães. A tur

festas constaram de missa ma de diplemandos é com

solene na Matriz' ás 9 1/2 hs. posta dos seguintes alunos:
Entrega dos certificados no Adernar Ghisi, Ana juli
Teatro 7 de Setembro ás 16 ta da Silva, Amo F. A.
he raso No Clube Blondin ás Hdbbe, Aurelio Carlos Re-
20 horas sar áa dançante. Se- mor, Claudio Horn (orador),
rá paraninfo da turma o Egydia Méjchado, Helio Du
prefeito Ataliba Brasil. Se- tra, jadir da Rosa Corrêa,
rão homenageados os srs. João Batista Bellin, Léo
Germano Donner, diretor do Ulisséa Lebarbenchon, Maria
educanda rio; professores He- Luiza Pacheco, Ney Bela
lena Avila dos Santos, José guarda, Oldemar. Carvalho,
Varela Junior, dr. Paulo Romano Pagani, Solange
Carneiro, Maria Lygia' de Teixeira Donner, Teresinha
Oliveira, . Romeu Ulisséa, de J. Barreto: Tomaz Reis
Ruben Ulisséa, Maria C. Melo, Vania B. BrandI.

Milão, II ..., A "Piazza I por cartazes e panfletos de
Loretta-, onde[ Benito Mus- origem fascista, onde se lia:
sol ini, sua amante, Clara "O fascismo não morreu» e

Petacci, e outros 16 lideres
«Os E. M. A.> {Esquadrõesfascistas foram pendurados,

pelos pés em 1945, ,manhe- Mussolinianos de Ação) +-

ceu completamente coberta "Voltarâo!»,

sr.

pIataforn"la
Hugo Borg.hi

A do

São Paulo - Em palestra·-----------
ontem á tarde com � reporta-I----------
gem informou o deputado Hu
go Borghi que, no cormcio

do PTB, a realizar-se do
mingo próximo em Campinas,
será apresentada a sua pla
taforma' de govêrno.

Dr. Vinicius de Oliveira
-

ADVOGADO

Sta. Catarina Rio do Sul

1,"1f7���T�J
ITALIÂ�().1

RIO. - Chegou '0 nav'io
«Almirante Alexandrino»,
que[ veio da Europa repleto
de passageiros, trazendo cer

ca detr326 imigr'antes italia-

nos, sendo 45 repatriados.
Entre os passageiro� vieram

o famoso corredor Pintacuda
e seus colegas Giacomo' Bal
dinieri e Eurico Pelati .

Grande tarde espo�tiva
horas ._ HojeHoje - ás .15,30

......

No estadi0 do C. N. R. Almirante Lamego, medirão
forças mais uma vês, em disputa da taça ALDO PINHO,
oferecida por este desportista, os dois, mais fortes 'con�

juntos sulinos:
Hercilio Luz Futebol Clube
(o tradicional "Leão do Sul», de Tubarão)

X

Flamengo Futebol Clube
(desta cidade)

"Correio do 81-11"Leianl
REMOR

.. •

RUA DO M E'X I C 0, 119 - l°.

Diretor responsavel: MARIO MARTINS

Diretor gerente: CELSO MENDONÇA

Andar IUO DE JANEÍRO

• .... oe ..

Camionete� para diversos fins - Tratores Fordson Major e máquinas agricolas em geral, (ablicação
dessa mundialmente �famada companhia

. "
. ,A COMERCIAL CRESCIUMENSE S. A. receberá, ainda este ano, algumas unidades desses produtos para

serem distribuídos a sua vasta freguesia - Procure a COMERCIAL CRESCIUMENSE" S. A.

RESISTEN'elA
.

e ínsc;:reva-s�· 'imediatamente para a aquisição Ique pretender
Os pedidos de camionetes devem ser acompanhados de documentos fornecidos pela Prefeitura, I

'

��d;�i�:inec;sida;��,�n�er�s;do;eiclarecimentf)i !Enderêço telegrafico: C O N C R E S A -:-- C R E S C I UMA \

........... ,. ....... ' .. ,.�

•.. ..- •

E' um grande diário carioca
.

Assinatura anual: . Cr$ 100,00 Semestral:
, Cr$ 60,00

. Para assinaturas nesta zop.a, procUJ,'c « Correio do Sul», em LAGUNA
.. • .. • .. ..• • .... ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 15 de Dezembro de 1946, 3

F"!"

Urrr navio an1.ericano·
trouxe seis toneladas e 0, .Vice Presidente da República!Uma bôa sugestão para um

meia de b.aralhos. está perdendo seus lideres A tit::I��� ,oo�,�,ep���b��.nti,mo�"
Está de par.ab_ens _,o Jogo clandestino

Del.,xaran1 Dl·reto"rI·o do PSD
festividades de [irn de ano, a direção da CAIXA ECO-

o __
_ I. O NOMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA mandou

confeccionar �rtisticos envelopes onde serão acondicionados

d pronto no
as cadernetas de depositos populares,

'

abertas a partir ce
e ,

I 15 do corrente mês.
'

PTB +++.
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H O S P I TA L O O M B ns G O .-
LOCALIZAÇÃO ADMIRAVEL -- 'SALUBERRIMO =

= =

CLIMA, ,SUB-TROPICAL
Direção' médica:

=

Dr. Vanjo de QJí1{ejrlJ ,---'

�'

EX-INTERNO DO PRONTO' SOCORRO NA CAPITAL FEDERAL
, =

== =
Diplomado pela Facuidade Nacional ,de Medicina da Universidade do Brasil,

, . r

com varios cursos -de Exte!;lsaolUn!versitaria
, CIRURGIA -- PARTOS - CLlNICA DE ADULTOS'vSENHORAS, E CRIANCAS =

__

'

,

PÉLE - SIFlUS �.�OJNÇAS VENEREAS
, .

A R : � � � �dRoA d e S., •• C a ta: : : : O'

�fllllllllllllllll"lIl1l1íllllllll"lIIlllIlIlIlllIIillllllllllllllllllllllllll-1I1II11I1II11I1I1II11II11I1II11I1II11I1I1I1I1I1I1I1II1I1I1II1I1I1I1II1II1I1I1I1I1II1II1I1I11II1I1I1I11I11illlll� ---------......----
A Comercial Cresciumense S. A.

deles
.

.

Deu entrada na Guanabara ar io, conservas massas al imen
procedente nos Estados Uni-, ticias, var ios carros-tanques
dos o navio misto "Motmc- e .nada menos de seis tone

dawa-, da frota do Moore- [adas e meia de baralhos,
Ma,cCormack e �ue p�l� pri-I artigo extr�, f�to esse �ue des
merra vez vem a Amenca do pertou cur ios idade pOIS pelo
Sul. Trouxe o «Mormc'dawa» menos oficialmente o jogo
doze passageiros, sendo um foi .extinto e os caSSInOS es

para o Rio e onze em trân- tão de portas fechadas. Mes
sito para as Repúblicas do mo assim; a quantidade da
Prata. mercadoria parece indicar que
O barco norte-americano, apesar de tudo joga-se des

trouxe grande quantidade de \,bragadamente na cidade.
carga constituida de frutas De Newport óews chegou
frescas, v a r i o s caminhões, lambem o cargueiro "Henry
uma egua puro sangue, um Wynkoop», da mesma frota
avião anfíbio, artigos de ma- do "Mormacdawa» trazendo
deir a plástica, tratcres duas

I grande
car r egernento de car

locomotivas, material ferrovi- 'vão.

e

+

um
.

Ingressou
.Dlretéric do

..._�-

,

'O dr
..
Enéas

. Vasconcel<:s I ria do �i�e.torio e abandonou,' tido em �arta que leu pela
de Queiroz, antigo engenhei- em definitivo, o PSD, pas- raoro emissora local, de que
ro-chefe da Fiscalização da sande imediatamente a inte- é locutor-chefe.
E. F. Teresa Cristina, era, grar o diretorio c'-o Partido

O N I AI 'd d
d d f d _] d 'T b Ih' B '1' sr, e son mel a e
es e a un ação, cestaca o ra a rsta ras i erro, nesta.PI' d

.

T
membro dQ diretor io do PSD cidade.

"

.a� a e genro .0 major ro-

l L E' A' d d dE' gdlO Melo e fOI um dos [un-
na aguna, xereta mesmo, atrtu e o r. neas

d d d di
.

d'
I

'

f
-

d V I d Q'
, a ores o iretorro p ess ec IS-

u trmamente, as unçoes e

I
asconce os e uerroz ccor-

L'

AI' d' d' ta v na aguna ,

s ecretar tc, em ISSO, ava reu ao mesmo tempo em que
o seu nome á direção do se- o sr. Nelson Almeida de Ambos deram disso conhe
manar io pessedista "Sul do Paula, secretar io efetivo do cimento, por carta, ao Pr e

Estado». Agora, depois de diretorio lagunense do PSD, s idente aqui do PSD, tendo
haver deixado a chefia do' renunciava�stensivamente seu o dr.' Enéas remetido a sua,

'jornal, renundou a secreta- cargo, abandon'ando esse par- sob registro postal.
Q;;������QQQQQQI=l'l:::::Ú::�Q)O:lJi

Não esqueça nunca de levar para sua

'mesa dominical, uma garrafa do
- finissimo vinagre -

fPLUJ_U__L_T_�__._.�
Ficará o snr, surpreendido, pelo

alto aroma e qualidade
deste artigo

.. .. ...... ," -,. ..-

Rs (ousas não vao ficar pre
tas; com a .bomba atomica
LONDRES. - «Tecidos á

I
ciclos .hav iam sido carboniza

prova de bomba atômica- - dos á distância, enquanto que

!erá possivel�e��e. um dos I
a par�e br�nca estava imune.

slogans- publ ic itár ios do fu- Em Hiroshima, uma blusa bran
turo, Além -disso, á' menor. ca de algodão, ornada doe
ameaça de hostilidades é pos- desenhos verdes e flores ver

s ivel que se veja a população melhas nas mangas, foi en

de um pais inteiro, vestida centrada e examinada. Essa
uniformemente -de branco. blusa, usada per alguém que

se encontrava ao ar livre no

momento da explosão, a mais
de milha de distância, não
Iôra queimada. Os desenhos,
entretanto, haviam sofrido o

efeito da combustão, abrindo
buracos no tecido, os de côr
vermelha mais completamente
que os verdes.

'

Apariçã'o, deI Essa perspectiva decorre
do minucioso relatór io da kis
são britânica, que examinou as

consequênc ias das bombas
atômicas lançadas cobre Hi;
roshima Nagaraki. Um dos
fenômenos notados foi que
os desenhos escuros dos te-

orquestra ensaiava a

manuscrito o rosto do
Quando a surgiu nopeça,

autor
..........

Trata de inventarias e

errolernentos, advoga no

• Forum Civel,'Crimindl e
Comercial.

V OROSFARMAGEUTIGOOUIMIGO L T DA.
152 - 3°. - RIO DE JANEIRO

Milhões

Rua Buenos Aires no.

Avó! Mãe! Fi'lha!
TODAS DEVEM USAR

FLUX D-SEDA TINA
(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARÁ DORES
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS A Sífilis ataca todo o orgílnismo

o Fígado, o Baço, o Coração, o Esto-
,

mago, os Pulmões, a Péle, Produz
Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Ql!Iéda do Cabelo, Anemia e Abortos.

Consulte o médico e tome o popular
depurativo

EL'IXIR

ADVOGADO

SANGUENOL DE PESSOAS UM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR
e-

DEPURATIVOCONTEM
OITO "fLEMENTOS ,TON I COS :

ARSENIATO. VANADA1G,
FOSFORO, CALCIO, ETC,

TONiCO DO CÉREBRO
TOHICO DOS MOSCULOS

Foi-nos facilitado ver "uma dessas elegantes sobre
cartas, que, dados os motivos de seus desenhos, muito se

prestam ao enfeite de árvores de Natal: constituindo não
só um útil e agradavel presente, corno tambem encerrando
um 'alto principio. educativo, pois devemos ensinar e in
centivar os hábitos de poupança entre aqueles que, ama

nhã serião os dirigentes da nação. E esta será tªo ma ror

quanto maior a economia popular, representada por depó
sitos existentes em estabelecimentos de feição e das fina
lidades das CAIXAS ECONOMICAS FEDERAIS.

Procuremos, pois, todos nós aumentar cada vez ma is
as nessas reservas materiais dando assim sadio exemplo de
bras i[idade, neste fim de ano, presenteando os nCfWS e'e
pendentes com uma caderneta da CAIXA ECONOMICA
FEDERAL DE SANTA CATARINA. o presente que
a todos agradará.

- .- .. .. .. .. .. .. ..

N �TA L �

Um pre�hte atil
PARA O E'NTE QUERIDO
Nada tão interéssante como uma cader
�eta da CAIXA ECONOMICA FE
DERAL de Santa Catarina� acondiciona da
em artisticos envelopes com motivos de
Natal a partir do di� 15 do corrente mes.
.. . . . .. .. .. . .. ....

Preço de Ocasião
V E N D O --Por motivo de saúde a oficina mecaniea
com motor a oleo 6 H. P. Tôrnb mecanico Inglês de .1,50
entre pontos, máquinas de furar a' força motriz, etc.

Tratar com Walter Braddl
Laguna - Santa Catarina

.. .. .. .. .. .. .. - .. -

Avisa aos, seus
-

distintos fregueses que' para
melhor servir o comercio e industria do SUL
DQ EST-ADO, mantem compradores especializa
dos Das praças do Rio, São Paulo e Porto,
Alegre, podendo efetuar qualquer espécie de

encomendas com reduzidas comissões e

maximos de rapidez.
'

Qualquer ,!comerciante �u industrial, poderá assim
adquirir os artigos mais variados e em melhores

condições, num curto espaço de tempo
Procure hoje mesmo a

Comercial Cresciumense S. A.

Praça Dr. Nereu R�mos - CRESCIUMA
,

Estado de Santa Catarina

,

Vende-se .Excelente, Casa

1••••••••• .-•••••••• ·•••••••••••• !lII...�•• IIJ ... :iI•••

I

Ferragens em geralESCRITORIO:
RUA 13' DE MAIO, 90

.� Telefone.86-LAGUNA

n�MMM�MMMM'i=g=sr

I EI EI�IEJ!-

VENDE-Sf: OU
TROCA-SE por
outro em Floria�ó-

Inofensivo 'ao organismo. Agradavel pol is, o prédio nO. 442 ácomo um licôr. Aprovado como auxiliar '

no tratamento da SIFILlS E REUMA- Avenida João Pessoa, nesta
TlSMO da mesma origem, peloD.N.S.P. cidade.

=§�§§�
T ;atar á Rua' Oswaldo

:; §§�����I Aranha. ,387.

ELIXIR 9:14

Emprega-se com vantagem para com'

bater as irregularidades das funçí5es
periódicas das senhoras.

E;' calmante e regulador dessas funções
'

FLUXO-SEDA'fiNA
Os Pálidos, Depauperados, Esgo
tados, Anêmicos, Mães que criam.,
Magros. Cri�nças raquíticas re

ceberão a tcnificação geral .:lo
organismo com o

914pela sua comprClvada eficácia é muito
receitado. Deve ser usada com contiança

FLUXO ..SEDATINA
'Encontra-se em toda parte

Máquinas, Motores Eletricos,
.

Conservas', Bebidas,
Material Eletrico, Mater;al Sanitario, Material!

Agri�.ola, Tintas em geral, Cimento e tod�
material de construção

'

, Adquiram' todos esses materiais na COMERCIAL
CRESCI.U�E.NSE S. A. que. mantêm 'Üm estoque

"

vanadlssImo em seu depOSIto e, na 5ua loja

Comercial Cresciumense' S. A.
<. Praça Dr. Nereu Ramos CnESCIUMA '

"

Estado de Santa Catarina
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, '" de mando, tramam Um golpe mortal na ordem,

ANO - XI � I • LAGUNA, 15 de Dezembro de 1946 • Núm�ro 746 vigente - fatos que recordam os dias que
anterederam o golpe de 37 O Congresso
não deve entrar em ferias antes das eleições
* * * * de Janeiro * * * *

VOZ' intemerata e troante,

Alto, de testa ampla, olhares
inteligentes, péle rósea do
801 da. praidl, todo ele pal-
.pitante de entusiasmo fisico
• moral. Soubemos logo ad
miMr esse insinuante, que
tão, bem realçava 9 valor das
Iioltes democr áticas e evocava

AO Btasil a personalidade do
Brigadeiro da Libertação. A
Iillocidade seguia alerta, com

, �tll,ais semelhantes a daque
le jovem. Feliz ensejo nos

aproximou a ambos, nos in
tervalos de minhas funcções
no Ministério do Exterior.
E tive a ganhar para toda a

vida, com mais esse amigo.
Volney Co laço de Oliveira

vinha de Santa Catarina, poucos minutos, uma enorme

e vibrante assistencia. Otrazendo dó seu Estado suli-
no a nobreza de sentimentos Municipal regorgitava, No

.

d I recinto majestoso, as pala- ,

NOT,AVE
L peça, p,oli-própria aque a terra memo-

vras solenes do recenrforma- tica
é

m dúv idravel de heroismo patriótico. ica e, se a,

No Rio fizera seus estudos, do criam uma harmonia, uma o discurso do sr,

d sonoridade que se fazia sentir Adolfo Konder, presidentesempre guinda o na estima.
no escarcéu das idéia's de da UDN estadual, proferidona admiração dos colegas,

Um tider da classe, elege- nossos dias. E' a geração na Convenção de Floriano-

ram-no Diretorio nova, a juventude univers i" polis.para o

I tar ia esclarecida que fala. O sumarÍo da eloquenteAcadêmico, dentro do qua AI luz do Direito, dentro . ,

t ioti d'defendeu e ampliou os direi- peça crvrco-pa no ica ocu-
�

d 'D d .dos canones jur idicos, ele menta, por si mesmo, a fasetos estu antra. ai em ian-
desvenda um panorama des- d "e te e lute lembraram-no para todos j

e anseros, me r zas -

os movimentos, iniciativas de lumbrante de postulados no- tas que estamos vivendo.

responsabilidade. A largos taveis para a humanidade. O discurso do sr, Konder

Ih Nada de utopia, vis ionar ismo. merece anal isado com medi-
passos aumentou-se- e o

T I Ele fala apenas por si, pelo t
-

ga no Íaconismoprestiaio. ranspôs a Po it'i- açao e va r,

ca, a Imprensa. Dois arcos que sente' latejar-lhe nas de seus capitules sóbrios e

vel'as, pelo que antevê nal-de triunfo para ele. cResis� mClSlVOS.

tencia'", 'c jornal de Mario guns seres de_ quem se ache- "Um ponto - por ele
Martins, é c posto melhor gou, numa admiração excep- abordado com clareza � me-

cionaI. Diante de si, enquan-indicado 'para animos intré- rece desde já o nosso repa-

'pidcs. Como redator, 'te proferia o discurso, eu me
ro: é A lição da experiencia.81,

lembrava do amanhã do Bra-Volney abraçou grandes e
" Te-Ia-ia realmente aprovei-I que sera esplendido e'nobres causas. Si a Demo- SI,

, ,tado o sr. Konder? Os fatos
, -

t 'd k
' formoso, com cnaturas aSSIm, - d dcracla n.ao omou am a pc,

m duvida hão de cstru-
se encarregarao e respon er,

verdadelTamente, no governo, que se
"

.

d d dentro em brev_e:
- .

'f' h b d tutar a Patna que to os c-
nao slgm Ica ten a aquea o. Num êrro, entretanto, já
EI' I d se]'amos.a resISte. 'tanto no e eva o , está incorrendo a Executiva
preito que' a nação devota a

o b'ra- da UDN. Por que não pu-
d d Ao falar no Brasil;E uar o Gomes, quanto ,em blicou até aoora, com a res-

f Ih' vo catarinense sugeriu uma .,

o as tão vigorosas como a

epopeia que ele e sua gera- p'onsa?ilida?e das assinaturas
supra-citada, a qual conta d D t E t d I h- vanguarda de um lOIre ono s a ua , a c a-

Penu de timbre imorredo,uro. çao, na
d d d 'A

t movimento de rea-I
pa e eputa os a ssem-

Nas comitivas dos brigadei- crescen �
bl' L 'I

.

� N-
-

ll'zações sociais, serão capa- éla. egls a,tlv�r... a� ve

ristas, através de Minas, d d
S P I' I d zes de levar a peito, convin- que I�sod ,retar

a .alP�opagaNn _

a

ão au o, -Goiaf' a o' a

centeme�te, inspirados na lei, e
_

pr�]u Ica o Pd�dlto? ao

IA,do de EduardO' Gomes, as
D"t Ju'stl'ça ve que esses can I atos, tra-

m Ih -

d no IreI o, na ,na
b Ih d d

'e ores expressoes a mo·
M I a an o ca li um por SI

cidade brasileira se manifes- ora.
próprio, • trabalhariam todos

tarAm' de coração. Uma de!- pelo candidato a governad",r,b f· Abracemos. portanto, com :r-
tas, em arrou os raros, OI senador e deputado federal?,.'V I N M

..

I d a certeza de uma realidade
o n.ey. o UDlClpa, u- Isso de não dar a ,conhecer,

'c - J'á, - na pessoa do Volney.ranto.11 magna
-

onVClnçao sua chapa, com antecede,ncia,'udenl·ota. tambem ele fa'lou do novo causidico, do expe-
o

I d R só serve ao situacionismo es-

pelos intereues de sua gen- riment�dõ jorna ista ,e
c

e-

tadual, que dispõe da má-
te. de seu povo. Ouviram, SiSf�}a

..
, do estud�oso das

quina lubrificada em todos os

"c.taram. Mao por 'outro la- nece Idades ,do
_

paIS,
- a

d'
,

f
'

- - o

d d "'" - I Istntos, pronta a unClOnar.
. do partiam ameaças da opo- gran a a l�çao que e e

sição. de abafarem vozes no=��metara um futuro Em cada recanto, por todo
'1 J;'J, (> territorio, ha inspetores de,

a sua. Isso pr xlmo

\)tieI I· V quarteirão, juizes e escrivãespalavras bro- "él es argas bde Paz, 5U -delegados, pro---..-..,,,,,,..__,,......-.-.........._,..-..,..
r
..........��.__,,.....__............._,.._,,........ fessoras municipa is e int en-

Le'l·am' "Corre'1'0 do Sul" dentes, que apenas aguardam
a ordem de distribuição de

RIO. 12 de Dezembro de
1946. ás 24 horas'. Via aéiea.

tavam-lhe candentes da boca,
da pena. Apostrofou, sem

trégua. os mmugos . quinta-

VIM agora do Teatro colunas, fascistas, germanoMunicipal e reme- filos. Achincalhou como de
mo-ro: via as oposições mesquinhas,Foi no auge da campanha desprezives, viscosas.

presidencial quê <i0nheci O esp ir ito prático, dina
Volney. A cidade fremia com mico de Volney, quando em
o dois de Dezembto á- porta. atividade politica, comparaComicios ruidosos, aos estré-

se ao' dos famosos repórteres
p itos do foguetes, musicas novaiorquinos, que põem em
militarei' No ar dançavam reboliço uma cidade inteira.
Papeletas. O chão e 05 mu- d

.

Só que em vez e sarr , co-FOS pespegados' de folhetos.
mo o ianque. á cata de umEsse o ambiente, de apâren- simples alfinete de liensaci'ocie festiva, mas no fundo

, nalismo, ele busca antes de
dramático, porque ia em ]'ego tudo á verdade dos fatos de
o destino do pais; ameaçado "importancia vital para o paisPelo extremismo de doutrinas S'-e o povo eu'!' artigos sao

pagãs, traiçoeiras, más. O it "d f AI A. , escrI 05 e um o ego.
puro cwrsmo, entretanto, es- -

-'b b' I d
bem v i f'l id

' mao VI ra, 50 o Impu 50 as
tava em VIVO aceso, U iI o '- .

I""Ih d
'. '

I' convrcçoes naciona rstas, os
nos o os e muitos exa ta- h I' b

'

d D· d ,- 01 os parecem ammas a rI--
05-. et e reparar j entao, Ih d t'f

.

di ar e argumen as mque-
num moço que azia ISCU�SOS brav eis. Longe està de ser,eloquentes em praça publica,

nos seus vinte e poucos

anós, um iõmantico, de olhei
ras, de suspiros vãos. E'
um esprr ito livre, audaz,
mundano atirado á vida, no

que esta diz de interesses
precipuos pa:ra ti sociedade.
Interessam-no, como deve su

ceder hoje ao verdadeiro in
telectual, a politica solucio
nadora do futuro do pais.

São essas impressões de
correntes do fato de vermos

esse moço, agora" receber
diploma de advogado. 05
bacharelandos da Faculdade ,R
do Rio de Janeiro, numa be-
la prova de justiça, aclama
ram-no orador da turma. E
ele vem de arrebatar, faz

A palavra de .um
\

chefe -- ....

O país volta a viver um cli
ma de intranquilidade. De
todos os setores parte uma

interrogação sôbre o que es

tá para acontecer de grave e

lamentável. Agrava-se, dia a

dia, a crise de confiança, que
gera o temor e a confusão
em todos os espir rtos, Os A Democracia' está ameaça
inimigos da democracia, acas- da. .Isso já não é novidade
telados nos postos de mando, para ninguém. Os seus in i
já não tramam na sombra, mas migos estjio cada vez mais
abertamente contra a ordem fortes, e cada vez mais se

vigente, tudo fazendo para fixam nas posições chavàs do
arrastar o pais a uma guer- organismo estatal. E qual a
ra civil. O instinto crimino- -úmca esperança? E' o Con-

I
so insufla a masorca, as noi-

gresso, A esperança são os
tes das barricadas sem levar representantes do POYO. Se
em conta as terr iveis des- eles transigirem a Democra
graças que ISSO possa acar- cia entrará em agonia, e logo
retar ao povo brasileiro, E os depois virá a morte. E que
acontecimentos se tornam' restará depois) Nada, a não
tanto mais graves, quanto é ser o luto do brio nacional,
sabido que o clima de intran- a perseguição á dignidade e

quilidade está sendo gerado a vergonha para o povo bra
cem a cumplicidade do Co- sileiro, perante o mundo e a
vêrno. Que tem feito o Po- civilização.der Executivo para garantir
a ordem vigente? Desgraç�da
mente nada. Vem, ao contrá
rio, promovendo atos que vi
sam atingir a Democracia e

estrangulá-la. A regulamen
tação das, greves - a Lei
de Segurança - o expurgo
nas Forças Armadas dos cha
mados elementos filiados aos

partidos' anti -democrà ticos -

são medidas caracteristica
mente totalitárias; que bem

,
nos lembra os dias que an

tecederam o golpe fascista de
37,

O congresso deve estar
vigilante

lar ia, Isso pode suceder, se o

Congresso entrar em ferias
antes das eleições de 19 de
Janeiro. Se o Congresso votar
as leis monstros que o Exe
cutivo está solicitando.

Perseguição e vergonha

O povo quer a paz

•

Mas o' povo aspira a or

dem, porque só dentro dela
é possivel redemocratizar a

Nação, e pôr mãos á .obra de
reconstrução social e econo

mica. Mas não basta aspirar
a ordem. E' preci�o lutar por
ela, com todo o vigor espi
ritual: E como lutar pela
ordem? Interessando-se pelos
problemas políticos e sociais
do pais. Fortalecendo-se as

organizações de classe. Se
guindo-se a orientação dos
verdadeiros lideres do povo'.
Exigindo-se do Govêrno o

respeito por todas as liberda-
Se há um lema a que odes asseguradas pela Consti

povo brasileiro deve apegar- tuiçao e o cumprimento r igo
se, a todo custo, é o' de que roso desta, Lutando-se contra
o «preço,?� l�berd�de é a, toda e qualquer medida do
et�rna vigilância»; A nov,a Poder Executivb, que não es�

lei-de-segurança fOI encarm- teja de acôrdo com' as exi
nhada á Câmara e a,o Senado. gências do povo e da Demo
T rata-se de um projeto mons- cracia, Não se deixando ar

truoso, hediondo, miser ável, rastar pelas provocações' po
que tras no seu bOJO a som- liciais Não desafiar os ami
b�ia, perspectiva d� dia� !er- gos das desordens e nem
TIVelS, E uma leI SUICIda. aceitar os seus desafios. E'
Resta saber, s,e o Congresso I assim que se luta pela ordem
pretende SUICIdar-se. RestaJ interna. Pela União Nacional.
saber 5: os r:presentantes do I Pela tranquilidade da familia
povo nao estao lembrados dos brasileira
dias que antecederam o 37, Cabe �� povo brasileiro,
O congresso não deve nesta hora de ansiedade, de-

entrar em ferias fender a ordem democrática
contrá os golpes ·salvadores»,

Neste momento toda a Na- contra a mudança brusca de
ção se volta, angustiada, pa- homens no poder, contra as

ra 'os representantes do povo; provocações, partam de onde
a êles dirigindo uln dramáti- partirem, Cabe ao CO,ngresso
co apêlo, A hora que passa, não trair o povo. Permanecer
é muito grave, e se o Con- vigilante, intransigente, não
gresso se fechar temporária- cedendo um passo aos acenos

mente. a título de ferias, po- da fôrça. Cabe ao Congresso
de ficar certo de que não se pôr as férias de lado, per
reabrirá. mais. Talvez no dia manecer com as portas abertas,
imediato ao repouso dos par- até que as eleições de 19 de
lamentares, as 'duas Casas do Janeiro sejam executadas.
Legislativo se vejam cerca- E assim conclue cResisten
das por «piquets.. de Cava-I cia», vigoróso diario carioca.

•

cédulas para ab�steeer o

eleitorado rural, que é o mais
numeroso em Santa Catarina.
Quem, como o PSD, dispõe
de tudo isso e mais do Inter
ventor e 'seus auxil iar es, além
de prefeitos em todos os

municípios: quefl està assim
oficialmente organizado, pode
lançar qs "nomes de seus

deputados até nas vésperas
de 19 de janeiro ...

que não cremos no êxito par
tidario da UDN, em Santa
Catarina.

espe-

de votantes não tinham se

quer cédulas da UON e cen
tenas de secções ficaram sem

fiscal.

Diante disso, teria o sr.

Konder aproveitado ,a lição
da experiencia? Parece que
não. A demora na publicação
da chapa de deputados es

taduais já está de tal modo

,Prejudicando a propaganda,

Mas, um partido de oposi
ção não é assim! Os direto
rios udenistas, por si só, nãô
estão em condições de con-: Estamos apenas a um mes

correr com o aparelhamento de distancia do pleito e nao

do pessedismo 'oficial. conhecemos, sequ.::r, os can

didatos udenistàs á Assem
bléia Legislativa.L�mbremo-nos do que o

correu em 2 de Dezembro,
quando foi das ,eleições pre
sidenciais! Inumeras cabinas

De qualquer modo,
remos maIs um peuco.

DR. UINICIUS DE OLIUEIRf\
PAONlO-rOA �UBLICO

ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas,
e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão,
ATENDE aos interessados n'" sba residência á Avenida 7 de
Setembro n, 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n, 79 e tambem no Prédio do Forum,

TEI-EI"'ONES: 55. 71 E 1.

RIO DO SUL -

Santa Cãtarina
��e�

;,:���,�.���. "��;�n!.c�.;:oC���.���� fi
mais de vinte anos de pratica profissional �

�--.---
Registro de firmas, elaboração de contrátos e distra-
tos comerciais, Abertura de esoritas e levantamento
d8 balanços, Legalização de firmas iii conteatos na Jun
ta Com, do Estado e em cartorios, Escrituração de
livros comeroiaiS' e fiscais, Inscriçij.O de guarda-livros '

e coptadores, conforme o deco,_ fed, 9295, de 27-5-46,
Registro de produtores e exportadores de farinha de
mandioca no Serviço de Econ. Rural do Min, da

Agricultura. etc, etc,

Aceita serviços do interior do Estado

Trav. Clito Araujo, 55. Carias a ESC. TE'CNICO-CO-

�

PWWêPih!#í+têt

*--��------------*

Dr. Savas Lacerda
ESPECIALISTA DE
DOS, NARIZ E

OLHOS, OUVI
GARGANTA

NO HOSPITAL DE TUBARAO
,

I

ATENDE CLIENTES
\

Instalado desde 26 de Agosto
*--------------------------------

Lavando-se com o sabão

Joinvile

CIALIDADE"I

da' COMP.ANHIA WETZEL INDUSTRIAL
.(Marca Registrada)

econoniisa,..,s� tenipo e dinheiro.
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